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RESUMO 
Presente trabalho tem por objetivo in-

vestigar as trajetórias de docentes negras e 
suas relações com a matemática. A mulher 
que é mais silenciada em diferentes instân-
cias no Brasil é a negra. Esse silenciamento 
é familiar, social e cultural, visto que ela é 
aquela que nasceu para servir, para cuidar, 
quem é proibida de sentir dor, vaidade ou 
de ter sonhos, visto que, a educação não foi 
direito da população negra e dessa maneira 
ela sofre, duplamente, por nascido mulher e 
negra. Quando a mulher tem acesso à educa-
ção não significa que essa trajetória seja fá-
cil. E ao optar pela carreira docente, também 
encontra obstáculos e desafios, especialmen-
te com a matemática, porque, o número de 
professoras negras é quase nulo, no ensino 
superior. Para compreender esse fenômeno 
foram realizadas entrevistas com três docen-
tes negras licenciadas em matemática e ana-
lisadas à luz do racismo estrutural e racismo 
institucional, baseado em Almeida (2018). Os 
resultados apontaram que desde a educação 
básica a menina/mulher negra sofre com o 
preconceito e o racismo velado e explicito 
dentro dos espações de formações acadêmi-
cas, por ser pobre e negra.   

Palavras- chave: Trajetórias de pro-
fessoras, Negras, Educação Matemática, pre-
conceito, racismo. 

  
ABSTRACT 
This work aims to investigate the 

trajectories of black teachers and their re-
lationship with mathematics. The woman 
who is most silenced in different instances 
in Brazil is the black woman. This silencing 
is family, social and cultural, as she is the 
one who was born to serve, to care, who is 
prohibited from feeling pain, vanity or having 
dreams, since education was not the right of 
the black population and thus she he suffers, 
twice, for being born a woman and a black 
woman. When women have access to educa-
tion, it does not mean that this path is easy. 
And when opting for a teaching career, there 
are also obstacles and challenges, especially 
with mathematics, because the number of 
black female teachers is almost nil in higher 
education. To understand this phenomenon, 
interviews were carried out with three black 
teachers with a degree in mathematics and 
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analyzed in the light of structural racism and 
institutional racism, based on Almeida (2018). 
The results showed that, since basic educa-
tion, black girls/women suffer from prejudice 
and veiled and explicit racism within acade-
mic training spaces, for being poor and black.   

Keywords: Trajectories of teachers, 
Black women, Mathematics Education, preju-
dice, racism. 

 
INTRODUÇÃO 
O presente trabalho busca ressignificar 

a alienação de mulheres, especialmente, as 
negras, para fatos que estão visíveis, porém, 
não são vistos. Durante a primeira graduação, 
quando fui apresentada “mundo” acadêmico, 
sugiram algumas reflexões, começando da mi-
nha infância, por que eu sofria perseguições 
no ensino fundamental 1? Por que somente 
aos 35 anos fui ao um dentista e esse é negro? 
Nunca fui a uma consulta com o clinico geral 
para que ele ou ela fosse uma pessoa com fe-
nótipos negros? Por que eu não lembro de ter 
tido nenhuma professora de matemática ne-
gra? Por que as mulheres são poucas na licen-
ciatura em matemática, quando pensamos 
nas mulheres negras é quase inexistente? Por 
que durante a semana existe um grande movi-
mento de pessoas negras nos meios de trans-
portes? Por que as pessoas negras e pobre 
não conseguem frequentar, em seus dias de 
descanso, os locais em que trabalham, como 
os shoppings e os restaurantes? Por que é tão 
difícil ser mulher negra e quando ela decide 
ir em busca dos seus sonhos tudo fica ainda 
pior? Como se o direito de uma vida melhor e 
com dignidade fosse proibido para ela.  

Assim, ler e escrever sobre raça, racis-
mo, machismo, os negros e negras nos espa-
ços acadêmicos, expor que todos são capazes 
de aprender tendo as condições necessárias 
para isso, que o pensamento popular, rela-
cionado aos negros e negras é eurocêntrico 
e como esses fatores dificulta a mulher negra 
destacar-se em seus percursos acadêmicos e 
profissionais, se faz urgente.  

Desse modo, quais os motivos que di-
recionam as mulheres negras para a docên-
cia? Por que as docentes negras partem para a 
formação continuada? Quando se deu início as 
suas relações com a matemática e como foram 
os enfrentamentos do racismo e machismo es-
trutural existente no Brasil e nos espaços aca-
dêmicos, para a obtenção de diferentes títulos? 
Visto que, a educação nos foi negada para os 
negros e isso delimita as mulheres a ocupar pa-
pel de destaque nas diversas áreas.  

Trajetórias de Docentes Negras e 
suas Relações com a Matemática

As entrevistadas serão aqui nomeadas 
de P1, P2 e P3, buscando manter o anonimato 
e não gerar nenhum desconforto para elas. É 

importante expressar que teremos convergên-
cias (semelhanças) e divergências (distinções), 
nos seus relatos, porque, cada pessoa, mesmo 
com múltiplas semelhanças, é única! O contex-
to social em que elas estão envolvidas, podem 
acentuar ou não diferentes fatores.  

Em vista disso, trataremos das conver-
gências, nesse primeiro momento. O Quadro 1, 
Quadro 2 e Quadro 3 trazem pontos comuns 
entre os relatos das professoras sobre aspec-
tos do cotidiano pessoal, da trajetória da for-
mação e do ensino superior de cada uma delas.  

  
Quadro 1 – Convergências da P1  

Fonte: Elaborado pela autora (2021).  
  
P1 identifica-se como negra, tem 38 

anos, licenciada em matemática, 11 anos de 
atuação e moradora do Estado de São Paulo. 
Ela vem de uma família humilde, por isso não 
conseguiu entrar no ensino superior como 
muitos dos seus colegas de classe, mesmo ela 
sendo esforçada.  

P1: Eu sempre fui muito estudiosa! até 
pra namorar... essas coisas, eu era meio ler-
da... às vezes... as meninas queriam saber de 
paquerar, de namorar e eu queria saber de 
estudar. Mas eu não tinha condições de pagar 
faculdade quando eu me formei. Eu me for-
mei em 2000. Aí, tem vários colegas de escola 
que emendaram faculdade, mas, eu não tinha 
condições no momento, só que eu não sabia é 
que eu queria ser.  

Assim, ao ser perguntada sobre a con-
clusão da escolaridade básica na idade estipu-
lada, que segundo o  

Art. 4o O dever do Estado com educa-
ção escolar pública será efetivado mediante a 
garantia de:  

I - educação básica obrigatória e gratui-
ta dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de 
idade, organizada da seguinte forma: a) pré-
-escola;  b) ensino fundamental;  

c) ensino médio; [...] (BRASIL, 1996).  
A P1 é objetiva e responde:  
P1:Sim! eu era muito cobrada pelos 
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meus pais, os valores eram outros e sempre 
fui uma criança muito tímida, estudiosa, os 
outros me chamava de nerd, então, eu era 
muito cobrada, mas eu gostava muito de es-
tudas, era algo que me fazia... me fazer bem! 
eu terminei eu terminei com 17 anos.  

Assim, lembranças da sua educação 
básica são estimuladas ao perguntar: Como 
era ser criança negra no espaço escolar?  

P1: Eu sempre estudei em escola pú-
blica né? é... é engraçado que assim... atual-
mente quando a gente... a gente trabalha com 
educação básica, a gente vê que o negro tem 
mais espaço. Na época que eu estudava era 
complicado, parece que a gente meio que se 
anulava para se encaixar, para ter um grupo, 
para ter amigos, então a gente meio que... não! 
não sou negra! sou morena! sou... entendeu? 
então era... era bem complicado! tinha poucos 
alunos negros e eu não me identificava.  

Seu depoimento revela, que a questão 
identitária do negro sempre foi questionada 
na sua educação básica e que ser negro não 
era algo positivo, poque era preciso ter sem-
pre a auto afirmação de não ser negra, em 
especial por não ter as representatividades 
necessárias para alta aceitação.  

Porque quando o olhar se volta para 
os fenótipos de suas professoras na educação 
básica, a circunstância não se altera e ela não 
se percebe em outras mulheres negras.  

P1: Então... brancas!  
Entrevistadora: Brancas?  
P1: Eu acho que a única negra mesmo, 

foi a Rosana lá do ensino médio, que era ne-
gra, se auto declarava como negra, ela tem to-
das as características mesmo e se identificava 
como negra. Agora, não tem nenhuma outra!  

  Dessa maneira quando lhe é pergun-
tado sobre o critério para escolha do curso de 
graduação, licenciatura em matemática, ela 
afirma que tinha uma convicção.  

P1: A única que eu tinha certeza era que 
eu gostava da área de exatas, gostava de física, 
gostava da área de exatas, mas eu ainda fiz uma 
escolha: “eu quero fazer licenciatura”, “quero ser 
professora” não tinha isso na mente, ainda!  

Mesmo não tendo certeza se iria ou 
não para a licenciatura e não conseguindo en-
trar de imediato no ensino superior um agen-
te importante, nessa fase, foi um projeto em 
uma Organização Não Governamental (ONG) 
que a despertou, dando-lhe a oportunidade 
de lecionar para o seu pai.  

P1: Acabou que eu fui trabalhar, por-
que não tinha condições de pagar a faculdade, 
depois eu fiquei sabendo do PROUNI. Acho 
que por volta de 2005/2006, eu resolvi fazer 
a prova do ENEM e tentar cursar a faculdade, 
que era algo que eu tanto esperava. Eu acho 
que se tivesse feito logo depois que eu me for-

mei eu teria ido para administração, porque 
realmente eu não tinha ideia do que eu queria 
fazer. Quando eu cursei... quando eu fui fazer 
o ENEM, eu tinha lá o PROUNI, a inscrição, ti-
nha que escolher três opções, foi quando eu 
parei... o que eu quero fazer mesmo? e antes 
disso havia trabalhado como educadora em 
uma ONG, tinha que ter ensino médio com-
pleto, fazer alguns cursos de aperfeiçoamento 
e você poderia lecionar para turminha da EJA, 
de primeira à quarta série.  

E foi quando eu lecionei para o meu pai e 
eu peguei eu gosto mesmo! Eu vi que ali era mi-
nha praia e que eu gostava mesmo de lecionar.  

Dessa maneira na hora de escolher as op-
ções de curso no PROUNI, “eu escolhi matemática 
na primeira opção, física na segunda e na terceira 
opção, eu ainda coloquei, acho que administra-
ção, na época eu não me arrependi!” (P1).  

Assim, a família, amigos de faculdade 
e alguns incentivos de descontos nas mensa-
lidades foram fatores que contribuíram para 
que ela não desistisse da graduação, mas isso 
não foi simples, porque mesmo  

P1: Na faculdade que fiz a licenciatura 
tinha descontos para quem pagasse a men-
salidade até o quinto dia útil, acho que 10% 
de desconto. Eu já pagava 50%, mas aí para 
quem pagasse até o quinto dia útil ainda tinha 
10%, então, eu sempre juntava dinheiro para 
pagar antes, para conseguir dar conta.  

Dado que, ela que trabalhava com tele-
marketing, para ter dinheiro para locomover-
se, para o lanche, porque a sua jornada era 
longa ao emendar o trabalho com a faculdade.  

No entanto, os descontos eram as úni-
cas coisas que a faculdade disponibilizava 
para ela, visto que não tinha monitoria, apoio 
psicopedagógico ou grupos de estudos, por 
exemplo, deixando o estudante sem outras 
opções para o desenvolvimento estudantil.  

P1: Não! Não tinha, inclusive no últi-
mo semestre eu quase tranquei a faculdade, 
porque estava muito difícil conciliar com o 
TCC, porque na época do TCC eu estava ainda 
eventuando, na época. Estava no último se-
mestre, para fechar o TCC e eu estava meio 
que surtando, com o TCC e trabalho, e ainda 
com trabalho fora, e ainda com um tempinho 
vago eu tentava encaixar algumas aulas como 
eventual, então eu quase tranquei, mesmo! 
Não tinha nenhum apoio, mesmo! mas aí tudo 
relacionado a estresse, mesmo de estar fazen-
do várias coisas ao mesmo momento e o TCC 
teria me deixado meio... um pouquinho malu-
ca, estressada, digamos, porque é uma carga 
bem pesada, né?  

Mas, ela não desistiu e  
P1: Aí foi na época que eu resolvi largar 

o outro emprego, porque eu trabalhei com te-
lemarketing eu falei “vou mergulhar, vou ficar 
só na educação, mesmo”, foi no último ano, 
“vou eventuar mais, tentar atribuir aulas de 
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matemática, manter... pagar a faculdade, só 
vivência de educação mesmo.  

Mesmo como medo de não conseguir 
atribuir aulas que fosse o suficiente para cum-
prir com seus compromissos,  

P1: Mas eu resolvi fazer essa troca, 
graças ao apoio da minha família porque a 
minha mãe falou: você não está dando conta, 
é melhor você tentar, caso você não consiga 
um mês ou outro, tento te ajudar, pelo menos 
com o que é principal, a gente tenta cortar da-
qui e dali.  

Então, continuar estudando foi uma 
decisão partir de “eu via um olhar de muitos 

professores que já estavam ali por anos 
de... “nossa você é nova, muda de profissão”, 
“isso não é para você!”, “nossa você é tão nova, 
vai fazer engenharia, para ganhar dinheiro”, 
“pra que você quer ser uma professora, e ain-
da de matemática? (P1, 2021), assim ela  

P1: Sempre pensando nas pessoas que 
já estavam na educação, nenhum deles apoia-
va, eles sempre falavam para você mudar de 
profissão, mas como eu tinha certeza de que 
era algo que eu queria eu falei “ah, eu não 
quero me manter assim para daqui a alguns 
anos eu estar sabe?... estar colocando alguém 
para baixo, falando para mudar de profissão”; 
eu tinha amor, realmente por aquilo que eu 
estava fazendo, então isso acho que foi o que 
me motivou a continuar estudando, né? a não 
me fechar, a sempre estar querendo inovar, 
a aprender metodologias, estratégias novas e 
eu acho que é isso... 

[...]  
Exatamente! sempre estar evoluindo [...].  
Com isso, nasce na docente a necessi-

dade de ir além da educação básica,  
P1: Eu tenho essa vontade de sempre 

estar querendo estudar, conhecer novas me-
todologias, novos conhecimentos e talvez, eu 
sinto que só o ensino básico, ali é muito pou-
co, porque às vezes você aprende tanta coisa, 
que quando você chegar na sala de aula você, 
assim... no ensino médio, ensino, ensino fun-
damental, você não passa acho que nem 10% 
do que você absorveu, do que você aprendeu, 
então eu quero realmente sabe?... ser desa-
fiada, sabe? então o ensino superior seria um 
desafio, porque eu ia me colocar a todo mo-
mento ali “eu vou ter que estudar”, “eu vou 
ter que preparar melhor”, “se o aluno pergun-
tar assim o que eu vou responder?” então eu 
penso nessa questão do desafio também e na 
questão, também de me sentir representada, 
porque até o momento, nessa jornada acadê-
mica, não me senti representada.  

Sua trajetória passa por pontos ainda 
relevantes para a nossa conversa, ao nos refe-
rirmos à existência de professoras negras no 
ensino superior, porque  

P1: Olha! Eu tive professoras do ensino 
fundamental I até agora no mestrado, até a mi-
nha orientadora é uma professora que é uma 
mulher, mas negras? eu lembro de uma... pro-
fessora de língua portuguesa. Isso foi no ensino 
básico... no ensino médio. Aí na licenciatura, na 
graduação, tive professoras é... mulheres, mas 
nenhuma negra na graduação! na especializa-
ção e no mestrado também não, nenhuma!  

Isso nos direciona para o que é o racismo 
de acordo com o seu ponto de vista, e para ela  

P1: O racismo é algo que está na so-
ciedade, está enraizado, está nas nossas pa-
lavras, nas expressões que a gente utiliza e 
muitas pessoas não veem isso. Então é algo 
que acho que, culturalmente, foi um custo... 
assim lá, mas... uma base da uma civilização 
eurocêntrica e isso ainda, eu acho que perpe-
tua, existe até os dias de hoje.  

E ele também está nos espaços aca-
dêmicos, mesmo que discretamente, porque 
quando lhe é perguntado  

Entrevistadora:  Você  conseguiu en-
xergar racismo nesses  espaços acadêmicos, 
mesmo que não fosse com você?  

P1: Sim! eu acho que assim... comigo 
talvez é... é ridículo falar isso, mas assim, tem 
pessoas que não me viam como negra, pelo 
fato de ter alguns traços puxado para indíge-
na, ter um cabelo liso, aí na época de crian-
ça minha mão cortava franja. Então assim, as 
pessoas o tempo todo me confirmava “você 
não é negra”, “você é uma Índia”, “você é mu-
lata”, “você não sabe o quê”, porque eles... na 
mente deles, um negro é algo que é ruim! En-
tendeu?  e eu cheguei a perceber sim! Inclusi-
ve junto com P3, porque ela é uma amigona, 
“amigaça” e a gente chegou a fazer alguns cur-
sos... vários cursos a gente fez juntas foram, 
que foram vários, íamos para a USP direto.  

[...].  
Sempre nas férias de janeiro ou no meio 

do ano, sempre tem cursos lá, de matemática no 
CAEM, também tem de física. E eu percebi uns 
olhares meio que assim “maldosos” digamos.

Assim, quanto mais acentuadas as carac-
terísticas da mulher negra, maior será o seu con-
tato com as microagressões e essas não precisam 
ser de maneira explícita, Silva e Powell (2017).  

Esses, “olhares” citados pela P1 são 
para sua amiga.  

P1: Ela é uma pessoa que   que fala, que 
faz amizade com todo mundo, mas parece 
que... não sei! Têm pessoas que se acham su-
perior e ela é uma pessoa simples. Não sei, eu 
acho que talvez a... não que ela   eu sou negra, 
também né? Mas eu não sei. 

Acho que as pessoas a veem como ne-
gra e talvez não me vejam, não sei!  

Entrevistadora: São os fenótipos de vo-
cês. Eles são bem diferentes!  
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P1: Exatamente! mas aí você percebe um 
olhar com pouco de desdenho, alguma coisa   até 
quando, às vezes a gente estava fazendo um cur-
so junto e ela pedia fala, a gente percebi assim, 
sabe? não era algo que a gente ouvia as pessoas 
falando, mas a gente percebia pelo olhar. Como 
se ela não tivesse    antes de ela abrir a boca pa-
recia que ela não tinha credibilidade, era isso que 
eu percebi assim e é triste isso!  

Observa-se a pouca presença de mulhe-
res que se declaram negras ou mesmo que seus 
fenótipos o digam, na licenciatura em matemá-
tica desde o ensino básico, isso mostra o que foi 
citado anteriormente em Carvalho (2018, p. 39), 
em que, quanto maior o nível de escolaridade, 
menor é a presença de docentes negros.  

Com relação à segunda entrevistada, temos:  
Quadro 2 – Convergências da P2  

(Continua)

Quadro 2 – Convergências da P2    
(conclusão)

Fonte: Elaborado pela autora (2021).  
A P2, identifica-se como mulher negra, 

tem 48 anos, é devidamente licenciada em 
matemática a 22 anos e moradora do Estado 
da Bahia. Ela vem de origem humilde e seus 
pais sempre à incentivaram, em tudo que fos-
se direcionado para a educação acadêmica, os 
estudos, e que o fato de ter cabelos crespos 
era um dos motivos para não usá-lo livremen-
te, assim, algumas perguntas te direciona ao 
passado, porque  

P2: [...] durante a infância, assim, a gente 
não... a gente... a gente começa... como eu disse 
né? identificar algumas coisas depois de adulto. 
Então tinha a questão do cabelo né? Tinha que ir 
com o cabelo preso. Quando eu soltava o cabe-

lo, eu lembro que, quando chegava em casa mi-
nha mãe ficava “pirada”, porque eu tinha... dava 
muito trabalho pentear o cabelo, então, vivia 
com cabelo muito preso, o tempo todo preso.  

Assim, ela concluiu a escolaridade na 
idade estipulada, (BRASIL, 1996), e toda a sua 
formação foi em instituições públicas.  

P2: Sim! eu inclusive... porque assim... 
eu entrei no ensino médio eu tinha 16... 15...14 
anos, eu ia concluir com 16 anos. E aí..., mas 
eu sempre quis entrar na Escola Técnica Fede-
ral da Bahia e aí, quando finalmente eu conse-
gui passar eu já estava no terceiro ano, então, 
voltei o primeiro... voltei para o segundo ano e 
aí eu concluir com 18 anos.  

Dessa maneira, lhe foi perguntado: - 
Como era ser uma criança negra no espaço 
escolar? Eu estou pensando fund. I até o en-
sino médio.  

P2: Na minha época essas coisas não 
eram muito é... discutidas não né? a gente... a 
gente vivia... e a gente só percebe isso, né? na 
verdade eu vim perceber isso já adulta, né? já 
dentro da universidade, onde a discursão vem 
iniciada, né? você vai começando a se iden-
tificar e aí, você vai relembrando coisas que 
eram da sua infância. Mas durante a infância, 
assim, a gente não... a gente... a gente come-
ça... como eu disse né? identificar algumas coi-
sas depois de adulto.  

E quando criança, ela afirma que não 
existia toda a questão racial que existe hoje, 
ou seja, fala sobre o que é ser negro e o seu 
lugar na sociedade, assim tentar diminuir ao 
máximo as características, era algo natural, 
pois tinha, por exemplo:  

P2: [...] a questão do nariz né? que a 
gente e... é uma coisa que eu adoro em mim, é 
meu nariz! mas na época é... tinha uma histó-
ria de um pregador né? que vou colocar prega-
dor no seu nariz para que nosso nariz ficasse 
afilado, mas são coisas que a tentante não en-
tendia como violência né? E... assim, mas não 
que eu digo assim... que eu fiquei uma criança 
traumatizada, por ter passado por tudo isso 
né? porque teve outros... outras coisas que é... 
que a gente foi vivendo né? então não... eu ti-
nha uma infância muito feliz, né?... não tive... 
vivia com muitos primos, muitas pessoas pa-
recidas comigo, então é... naquela época não 
identificava como racismo, hoje já tenho um 
outro olhar, claro!  

Independentemente dessas percep-
ções, que lhes sugiram quando adulta, a P2 
tinha representatividade de início, pois ela é 
do estado que mais tem negros no Brasil, tan-
to aqueles autodeclarados, quanto de acordo 
com os fenótipos evidenciados, incluindo suas 
professoras do ensino fundamental nos anos 
finais, do 6º ao 9º ano, pois quando ela vai 
para o ensino médio a realidade se altera.  

Então, por estar na cidade com maior re-
presentatividade de negros, a P2 afirma ao  ser 
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perguntada sobre “a existência de professoras 
negras na sua nessa trajetória acadêmica.  

P2: Sim! Sim! teve muitas!  
[...]  
P2: Matemática, especificamente, 

eram... não eram negras de cabelo crespo, 
né? porque hoje a gente tem essa questão do 
tom pele, é... na área de português, eram... 
as professoras eram mais claras, né? diga-
mos assim... na área de humanas as pessoas 
eram mais... de linguagens, as pessoas eram 
mais claras. A área de matemática... já tinha 
mulheres com a pele mais escura. Mas não 
no segundo... isso no ensino fundamental, tá? 
porque quando você vai para o ensino médio 
foram... foram sempre professores homens.  

Entrevistadora: Nesse caso, de mate-
mática? P2:  de matemática!  

Confirmando o que Carvalho (2018) re-
vela, sobre apenas 3,7% dos professores que 
se declaram negros estarem no ensino médio.  

Desse modo, a sua relação com a mate-
mática sempre esteve presente nas escolhas 
e, para a sua primeira graduação não foi dife-
rente e seus critérios são atípicos, porque  

P2: A minha escolha foi, o que eu não 
queria fazer! eu sempre uso esse critério! O 
que eu não gosto de fazer! e aí na hora da... 
de fazer a inscrição... eu fui... eu disse: - não 
dou pra área de... achando-me, né? porque é 
uma outra..., é um outro discurso que a gente 
vai adquirindo durante a vida e vai acreditan-
do, então, achava que não era das humanas, 
que não era das linguagens, que eu não dava 
para engenheira. Lá tinha engenharia civil, en-
tão, nunca gostei de desenho! eu não tinha 
habilidade para desenho! para de saúde eu 
também não tinha! porque eu não era boa de 
biologia né!? eu fui eliminando... quando che-
gou ficou economia e matemática, como eu 
sempre gostei de matemática disse: - não! vou 
fazer... a primeira vez eu fiz vestibular para 
economia, não passei na época. Acho que não 
passei. Não lembro! mas aí quando eu tentei 
novamente, porque eu também não tinha ter-
minado ensino médio, fiz mais para testar. E 
aí! quando finalmente eu fiz, terminei médio, 
eu fui é... aí, eu optei por matemática, pela 
afinidade que eu tinha com a disciplina, né? 
então foi eliminando o que eu não queria, e aí 
ficou a matemática como... como opção.  

Assim, a professora sempre permitiu 
desafiar-se e entrou no curso de licenciatura 
em matemática em 1992, na Universidade Fe-
deral de Feira de Santana, com isso, ela afirma 
ter “muita sorte”, quando lhe é perguntado so-
bre apoios para a entrada no ensino superior.  

P2: É... eu sempre tive muita sorte, di-
gamos assim! Eu sempre tive apoio da famí-
lia. Minha família nunca me exigia, assim... 
“você tem que fazer uma  medicina, da vida” 
ou meu pai, minha mãe sempre me estimulou 
a fazer até um curso superior... eu fazer o que 

eu quisesse, então, nunca fui desestimulada a 
por exemplo, a... por exemplo, pro ramo da li-
cenciatura né? porque o que acontece é muito 
comum isso acontecer. Então, meus pais sem-
pre estimularam que eu tinha que fazer um 
curso superior, independente do que fosse, 
né? Então,  eu sempre tive apoio em relação 
às minhas escolhas profissionais tanto na... na 
época da... do ensino médio, pelo curso pro-
fissionalizante que eu fiz metalurgia, quanto 
pelo... quanto no superior.  

Agora, quando o apoio e voltado para 
a instituição de ensino, a fim que ela perma-
necesse no ensino superior, tinha o apoio das 
monitorias, porém  

P2: Dentro da universidade na gradu-
ação é... a gente tinha monitoria. Engraçado, 
né? agora fazendo esse resgate, as monitorias 
eram todas masculinas! E eram das engenha-
rias. Eram os engenheiros que eram nossos 
monitores e muitos homens brancos!  

Entrevistadora: Então você tinha cole-
gas negras, mas na hora da monitoria não ti-
nham essas pessoas?  

P2: As monitorias de cálculo, de álgebra 
linear, que era o que a gente tinha, né? álge-
bra...de geometria e cálculo. Eram homens! e 
de engenharia!  

P2: E não era da licenciatura!  
Entrevistadora: E brancos? P2: É, brancos!  
Essa parte da entrevista, deixa eviden-

te o preconceito que as mulheres negras de 
licenciatura sofriam, porque a P2 está em uma 
IES, com colegas de curso também negras, 
porém não tinham representatividade, ao 
menos nas monitorias. Sua trajetória não se 
encerra na primeira formação e lhe é pergun-
tado quais os motivos para a formação conti-
nuada, assim  

P2: Oh... primeiro, porque eu achava... 
como... eu acreditava naquele discurso, né? 
que eu era das exatas! E... inclusive, eu tentei 
fazer... não foi fácil fazer um mestrado, uma 
especialização na área de matemática. Quan-
do eu tentei fazer especialização, foi quando 
eu percebi que eu não... não queria atuar den-
tro do ensino fundamental! E, engraçado! que 
quando eu estava na graduação eu achava 
que eu não ia nem ensinar no ensino médio. 
Eu tinha muita insegurança. Tinha muita inse-
gurança. Até acho que pela minha formação 
pública, a gente vem com esse discurso que 
tem um ensino né?... mas é... é... com deficiên-
cias, então e aí quando eu ingressei... quando 
eu terminei a... a graduação, eu decidi fazer o 
que a UFBA estava oferecendo. Era um curso 
de atualização.  

Com isso, “quais os motivos para lecio-
nar no ensino superior?”  

P2: foi porquê... porque eu não queria 
estar no ambiente do fundamental. Eu perce-
bi que não dava... eu não queria mais aquilo... 
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porque eu tinha muito é... estresse... era mui-
to estresse estar trabalhando com os alunos 
de quinta a oitava série, naquele momento, 
né? ai eu disse: - não! vou viver outras coisas, 
eu vou encarar... apesar da minha inseguran-
ça, vou... vou atuar no ensino superior. E aí, 
eu ingressei e eu disse não, é isso aqui que eu 
quero fazer!  

Dessa maneira, lhe é perguntado sobre 
a existência de professaras negras de mate-
mática no ensino superior,  

P2: Ahh... negras não... tinha a pele... é 
porque é difícil, elas teriam que me dizer, né? 
Como elas se... eu identificaria como negras, 
mas, elas tinham uma pele... é... o cabelo mais 
liso né? não era o cabelo mais... cabelo cachea-
do, é... mas a maioria... a maioria eram homens.  

Entrevistadora: E esses fenótipos eram, 
no caso, dessas professoras, mulheres negras. 
No seu ensino superior até... até hoje! Nessa 
trajetória, os fenótipos delas eram predomi-
nantes negras? P2: Não! Não! não eram não!  

Dessa maneira, a conversa é direcionada 
para: - O que você entende por racismo? e eu 
estou perguntando isso do seu ponto de vista.  

P2: Racismo é quando... você fez uma 
pergunta assim, é... eu vou tentar reformu-
lar..., mas eu acho que o racismo é quando 
nos negam oportunidades, né? por conta da 
nossa... nossa pele, né? da nossa cor de pele! 
eu posso iniciar assim...! [...] Quando julgam 
pela cor da pele.  

Assim,  
Entrevistadora: Você sentiu ou viu al-

gum racismo no espaço acadêmico nessa sua 
trajetória? aqui eu estou pensando só no ensi-
no superior, mesmo. P2: Não, não!  

Entrevistadora: Com algum colega...  
P2: Eu já sofri e... aí eu faço de resga-

te... um... assédios, né? É... como eu disse... até 
então não entendia como assédio, na época 
de estágio, né? no ensino     do ensino médio 
né? eu fiz uma formação técnica, então, eu era 
muito assediada dentro desse espaço de está-
gio, mas, o preconceito racial por ser mulher 
negra, você, dentro do espaço acadêmico? 
Não! talvez pelo... pelo curso que eu fazia né? 
É... isso não era bem... não era forte    digamos 
assim! Então, na licenciatura em matemática, 
como a maioria são mulheres negras, assim... 
como estudantes não... não  não percebi!  

Com relação à terceira entrevistada, temos:  
Quadro 3 – Convergências da P3  

Quadro 3 – Convergências da P3

Fonte: Elaborado pela autora (2021).  
Assim, chegamos à professora P3 que se 

identifica “hoje mais negra do que nunca!” (P3, 
2021), tem 43 anos e é licenciada em matemá-
tica há 20 anos e moradora do Estado de São 
Paulo. A docente vem de uma família humilde: 
“É... eu vim de uma família muito pobre, eu não 
tinha caderno, não tinha caneta, não tinha lápis.” 
(P3, 2021), devido a essa origem ela passou por 
algumas situações e hoje ela luta por melhores 
condições para a população negra.  

P3: Eu pertencia ao movimento negro 
chamado “Negro Sim” durante 10 anos, fui para 
Brasília na marcha negra, porque eu acho que 
ser negro não é só brigar, infelizmente, é provar 
todo dia que negro tem o seu valor tem sua ca-
pacidade. E a gente prova como? A gente prova 
estudando, a gente prova pesquisando, a gente 
prova mostrando é... que a gente não teve opor-
tunidade no passado, mas a gente tem, né?  

Dessa maneira, a conversa te leva à sua 
infância e assim ela traz um depoimento que 
demonstra lutas, mas também esperança para 
aqueles que a escuta. A professora concluiu a 
escolaridade básica estipulada, segundo (BRA-
SIL, 1996) e sua mãe sempre esteve junto.  

P3: Sim! concluí dois ensinos médios, 
na idade certa, correta. Vontade minha e da 
minha mãe, também, que me incentivou a es-
tudar. Eu fiz o ensino médio normal, conclui 
com dezesseis para dezessete, na época. E 
conclui o magistério, CEFAM, eu tinha quase 
dezenove anos, então eu fiz dois ensinos mé-
dios ao mesmo tempo.  

E todo o seu ensino básico foi na escola 
pública, porque,  

P3: A gente não teve condições... mui-
tos negros têm condições de entrar em escola 
particular, mas no ensino público nem todos 
os professores, estão preocupados com o ser 
humano, preocupados com os alunos. Então, 
eu não tive um ensino público de qualidade. 
É... eu aproveitei o máximo que pude.  

Neste ponto é mostrado o que Rocha 
(2016, p.19) defende, porque, o professor é 
um agente fundamental na construção no 
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perfil do cidadão que se almeja para o futu-
ro. A desumanização do professor para com 
o estudante, não importando- se com sua 
aprendizagem ou em desenvolver suas habili-
dades plenamente, caracteriza na omissão do 
estimulo as investigações cientificas, para que 
saiam do senso comum.  

Continuamos, e falar sobre “como era ser 
uma criança negra no espaço escolar” ao se colo-
car em frente de lembranças não tão boas, pois  

P3: Ser uma criança negra passava por 
várias vertentes: Primeiro; que não tinha con-
dições de estudar em casa, porque eu não 
tinha material, eu não tinha “sacola”, eu era 
chamada de “negrinha da sacolinha”, porque 
minha mãe fazia uma sacola. Desculpa! Uma 
sacola de plástico, e ali eu colocava meus ca-
dernos, minha mãe ia na escola pedir um ca-
derno novo, minha mãe ia na escola pedir um 
lápis. Naquela época não era tão fácil como 
agora, então todas as crianças tinham os ma-
teriais e eu não tinha nada, mas eu quis es-
tudar. [...] E ser uma criança negra, era muito 
pesado, mas eu não desisti. Não desisti por-
que eu gostava de estudar, eu queria mais, o 
melhor pra mim, a cada dia, então, eu concluir 
o ensino fundamental 1 e 2.  

E com isso o bullying fez parte da sua infân-
cia e “eu tinha preconceito com o meu cabelo, por-
que eu não tinha aceitação do meu cabelo, meu 
cabelo era “tuim”, como o pessoal falava” (P3).  

E, a professora ouviu de um “professor 
que eu tive no sexto ano, que era de ciências, 
ele falou que meu cabelo era duro e que não 
entrava água, então, para mim isso não era re-
ferência” e realmente não é! Pois o professor 
deve excluir de seu discurso todo e qualquer 
tipo de preconceito, em especial, não os dire-
cionar para seus discentes.  

Entretanto, infelizmente não foi o único, 
uma outra professora também, se direcionou para 
ela de maneira não condizente com um docente.  

P3: Eu quero só dizer que a professo-
ra “linda e maravilhosa” para não falar outra 
coisa, disse para mim que... “como você con-
segue estudar uma tabuada e é incapaz de 
decorar o verbo do pretérito mais que perfei-
to?”, ali infelizmente, me causou um bloqueio. 
E o professor pode sim, causar um bloqueio 
psicológico no aluno! E as notas de português 
não foram boas. Não são até hoje!  

Mas, todas essas situações fizeram 
com que ela se identificasse e hoje, isso mu-
dou  para ela, “de onde eles veem isso? Por-
que meu cabelo é lindo, sim!” (P3, 2021), con-
tudo no período foi traumatizante, posto que,  

P3: Mas, na época eu não achava. Eu 
não achava... Eu tive um professor de ciências 
que disse que o meu cabelo não entrava nem 
água. Isso, eu estava na sexta série. Quinta 
para sexta série. E naquela época a gente es-
tudava de verdade, assim... era cobrar as me-
lhores notas e eu sempre me cobrei, então, 

se tinha que tirar B +, eu tinha que tirar A +, 
eu tinha que provar para mim mesmo e para 
todo mundo, que negro tem que ser diferente 
de todo mundo! negro tem que ser o melhor!  

Com isso, ela só teve uma professara 
negra, a qual a fez sentir-se representada, 
sendo sua referência de docente mesmo de-
pois de alguns anos.  

P3: eu conheci a Cidelice, na oitava sé-
rie e me apaixonei melhor por matemática, 
porque a Cidelice explicou equação do segun-
do grau. Louco, né? Mas, enfim... a Cidelice foi 
a primeira professora negra, então, tive essa 
professora negra na oitava série, então, ser 
negra, ser uma criança negra e ter referên-
cias... e eu não tinha essa referência.  

P3: Referência? foi sim! Minha profes-
sora da oitava série, que ela me ensinou que 
a gente tem valor sim! e que eu poderia ter 
valor dentro da matemática.  

Sendo que, “eu achava quer era um “bi-
cho papão”. [..] “comecei a perceber que o 

professor tem uma grande diferença 
com... no aluno” (P3, 2021).  

P3:A professora Cidelice era de mate-
mática, era a primeira professora negra que 
me ensinou que o negro tem o seu valor e que 
não era porque não tinha matérias e ela dizia 
que quando a gente quer, a gente vai atrás. 
Ela sempre dizia isso. Ela era graduada, enfim, 
já estava com uma situação boa.  

Consecutivamente, conversamos so-
bre a escolha para a sua primeira graduação e 
a Cidelice de matemática, oitava série e o pro-
fessor Ronaldo do ensino médio.  

P3: Minha professora! Minha professo-
ra e meu professor, Ronaldo, são dois negros 
de... nossa! Super preferência. Primeiro que 
a professora me ensinou que devo gostar de 
matemática e ser negro é ter seu lugar. Minha 
mãe, como eu te disse, ela rasgou no caderno, 
tive que aprender matemática na “marra”, en-
tão, por que não estudar essa matemática? E 
descobrir esse “bicho papão”. Descobrir mate-
mática... eu fiz o magistério na época, eu falei “a 
matemática pode ser lúdica, a matemática po-
der ser explorada de uma maneira diferente.  

E os apoios fizeram parte da sua jor-
nada, em especial da sua família, mesmo sua 
mãe só ter estudado até a terceira série, sem-
pre apoiando a P3 em suas escolhas e com a 
criação do neto.  

P3: Minha mãe sempre apoiou a estu-
dar, mas assim como disse, ela fez até o ter-
ceiro ano primário, então, ela não conhecia 
os conteúdos que eu tinha que estudar, mas 
sempre ela sempre me apoiou a estudar, até 
hoje! Eu sou mãe solteira, ela ficou com meu 
filho quando eu fiz os meus cursos, os três pri-
meiros créditos, porque no mestrado são seis 
créditos e os três primeiros créditos, quan-
do eu me separei, ela ficava com o meu filho 
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para eu fazer resenha, para eu fazer pesquisa 
e hoje por exemplo, estou na casa da minha 
irmã; ela sempre me apoia, sai com meu filho, 
para eu conversar com você e também, para 
eu fazer minha dissertação de mestrado, que 
demora um pouquinho para fazer...  

[...]  
Apoio familiar, sim! Tenho apoio fami-

liar sim, agora, apoio pedagógico, infelizmen-
te... Tenho agora do meu orientador, agora do 
mestrado, mas até então...  eu não tinha.  

Ela teve apoio dos amigos e parceiros 
de estudo.  

P3: Na verdade, eu tive apoio dos meus 
amigos, como eu te disse, fui para a USP fazer 
alguns cursos de extensão e lá eu conheci um 
pessoal. E lá na USP foi um “baque”, porque, 
eu fui estudar física, porque a minha licencia-
tura, eu tive uma quantidade boa de física, 
também, licenciatura em matemática, porém, 
uma boa quantidade de matérias que eu tive, 
me dá direito a lecionar física também.  

Contudo, a IES na qual ela estudou 
nunca deu incentivos para a permanência no 
ensino superior, além das monitorias, mas 
não para continuar estudando, porque além 
dos descontos para aqueles que pagam em 
determinadas datas, as instituições de ensino 
podem oferecer programas de bolsa, apoio 
psicopedagógico, especialmente para aqueles 
que estão entrando do ensino superior.  

P3: A continuar estudando, não! A per-
manecer na universidade. Tinha monitoria, 
tínhamos congressos dentro da universidade, 
congressos matemáticos, mas como eu te dis-
se, era uma universidade particular, então al-
gumas coisas eram pagas, eu tinha condições 
de fazer algumas, mas as monitorias que eles 
ofereciam, sim! Que tinham dentro da univer-
sidade, mas sim voltar a fazer uma pós-gradu-
ação, não! O máximo que eles faziam era, “era 
tipo” ... “vem fazer aqui um bacharel que eu 
dou 50% de desconto”, por exemplo.  

A pouca condição financeira e por estar 
em uma faculdade privada, porque ela não sa-
bia da existência das Universidades Públicas, 
a deixaram em situação que  

P3: Já tinha trancado a universidade duas 
vezes, porque eu não tinha condições de pagar. 
Pegava latinha dentro da universidade, para po-
der pagar as mensalidades. Para mim, era mui-
to duro pegar latinha para poder concluir, mas 
enfim, tranquei seis meses, porque era finalzi-
nho, URV (Unidade Real de Valor) entrando para 
o Real e a inflação estava crítica, na época.  

Mesmo com todas as dificuldades, a 
professora conseguiu concluir sua formação 
inicial e, quando perguntados os motivos para 
a sua formação continuada, a ancestralidade 
e a identidade racial vêm à tona.  

P3: Ai! gata! Tantas! Vamos lá, primeiro, 
porque assim, meu povo sofreu tanto: Dan-

dara, Zumbi, os negros ancestrais... sofreram 
tanto, chicotearam tanto é... infelizmente. Eu 
vou chegar lá, aonde eles queriam, porque 
eles morreram. Segundo, porque a minha 
mãe, minha família, por tudo que eu sofri, isso 
tudo foi me motivando, por ser pobre, porque 
sou pobre no Brasil, e hoje pelo meu filho, 
hoje eu quero mais, eu vou chegar ao douto-
rado ano que vem, vou me escrever no dou-
torado. [...] Porque a educação está no nosso 
dia a dia, conhecimento... ninguém tira o seu 
conhecimento, então por isso. De novo... por 
meus ancestrais, por minha família, pela paz 
e pelo meu filho e mostrar que eu tenho meu 
valor eu vou chegar, na verdade já cheguei, 
mas quando eu digo, vou chegar é porque o 
céu é meu limite e quanto mais puder estu-
dar melhor, se eu puder fazer intercâmbio na 
África. Eu quero conhecer a África, porque in-
felizmente não tem doutorados bons lá. Mas 
se tiver um doutorado bom, relacionado à 
África, eu vou fazer, se eu tiver que chegar em 
Harvard, eu vou fazer em Harvard, sim! Não 
porque você... Hoje...eu sou mulher hoje, sou 
solteira, que é bem difícil, mas eu quero mais.  

Assim, para ela se faz importante ir 
além das expectativas que foram direciona-
das para ela, e não por ela, porque as mulhe-
res negras são subestimadas desde seu nas-
cimento apoiando-se no racismo estrutural 
e o racismo institucional, segundo Almeida 
(2018), assim para a professora a formação 
continuada a direcionará para lecionar no en-
sino superior  

P3: Recentemente, que era para forma-
ção... eu fiz uma oficina pedagógica, que era 
para formação de professores, e poderia ser 
licenciado já, ou para pessoas que estavam 
em licenciatura, ai meu orientador, gentilmen-
te, convidou os alunos deles do Instituto Fe-
deral, que fazem licenciatura em matemática, 
então, eles são os futuros professores. A ofici-
na era minha, então, eu fui professora deles. 
Formam cinco oficinas sendo três horas, cada 
oficina por dia, e isso me motivou mais ainda, 
porque, ao final eram alunos de uma universi-
dade, pela primeira vez, eu pude dar aula para 
alunos de universidade pública, porque o Ins-
tituto Federal é público, eles gostaram da mi-
nha aula e disseram que aprenderam na mi-
nha aula, que têm muito a aprender, que foi 
bem proveitosa e escutar da boca deles que, 
“olha professora, infelizmente, nunca tivemos 
uma professora negra, a não ser o Welling-
ton”. Ele é meu orientador. “A não ser o pro-
fessor Wellington e agora a senhora”. Nossa! 
Para mim foi... me senti, me senti. Pensei lá 
atrás, quando os meus professores da uni-
versidade particular diziam: - você não pode! 
Então, eu tive três anos com a UNPOAR e tive 
essa experiência. E a experiência na parte pú-
blica é sensacional, é o que eu quero, um dia 
chegar na universidade pública.  

Evidenciamos como a falta de profes-
soras negras no ensino superior, está à mar-
gem da inexistência (SOARES e SILVA, 2018, 
p. 2), e dessa forma, ela não teve professoras 
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com fenótipo negro no ensino superior.  
P3: Ah! Fenótipos que predominava? Eu 

acho que mais os brancos, não tinham os ne-
gros e mais homens do que mulheres. Não ti-
nham negros. Na universidade, na graduação, 
em matemática, não tive professores negros 
ou menino negro, na pósgraduação também, 
não para no mestrado o Wellington que é o 
meu orientador, atual, que é negro!  

Com tudo que foi dito pela P3, chega-
mos ao seu ponto de vista sobre o racismo.  

Entrevistadora: É... agora vou falou um 
pouquinho sobre racismo, né? Aí assim, o que 
você entende...porque eu sei que você enten-
deu muita coisa, né? Mas o que você entende 
por racismo?  

P3: Eu não entendo muita coisa não! 
Estamos estudando! Racismo? O racismo para 
mim é tudo que influencia por raça, né? Raça 
eu posso pensar, não só na raça negra. Pos-
so pensar nos judeus, posso pensar nos boli-
vianos, eu posso pensar nos coreanos, enfim, 
mas eu vou falar sobre o racismo negro, por-
que eu acho que eu sou negra, então é por aí 
que eu estou indo. Então quando alguém fala 
em interferir na minha raça, da minha cor ou 
me chama... “aí lá vem aquela preta” isso para 
mim é racismo “aquela nega fedida” isso para 
mim é racismo, agora quando o povo falar... 
ah, olha como ela é gordinha, não! Isso para 
mim é preconceito, então, existe uma grande 
diferença entre racismo e preconceito.  

Dessa maneira, “quando eu penso ra-
cismo, eu estou falando sobre raça e por isso  
existem algumas políticas voltadas para a raça 
a negra” (P3, 2021). Porém ela não percebe  

Entrevistadora: Pensando no ensino 
superior, lá, quando você saiu dos dois ensi-
nos médios, como você disse, você evidenciou 
racismo no espaço acadêmico? você sofreu al-
gum tipo... algum tipo de situação por causa 
da sua raça?  

P3: Deixa-me pensar!... Não! Eu sofri 
bastante preconceito, por raça não. Precon-
ceito sim! por ser pobre, por ser mulher, sim! 
Preconceito. Mas, raça? Tipo “lá vem essa ne-
gra”. Não! Racismo, não! Preconceito, muito! 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As análises apontam que as entrevis-

tadas, P1, P2 e P3 se identificam-se como 
negras, porém o fenótipo da P1, não condiz 
com sua autoafirmação, porque ela sua pele 
tem um tom claro e seus traços são de indí-
genas, uma vez que ela tem cabelos natural-
mente lisos. Todas tiveram a sua formação 
básica obrigatória na rede pública de ensino 
e concluíram a escolaridade na idade estipu-
lada por lei, que é aos 17 anos (BRASIL, 1996).  

Dentre as professoras, a P3 foi a que 
mais sofreu durante sua infância, na educa-

ção básica, com o racismo estrutural, precon-
ceitos e o racismo velado dentro da escola, 
por professores e colegas de turma. Sua mãe 
não tinha condições de comprar os cadernos 
e lápis para que a P3 pudesse ir para a escola 
ou uma mochila. Assim, a ela ia para a escola 
com os matérias dentro de uma sacola plás-
tica feita por sua mãe e desse modo, ela era 
perseguida constantemente e ganhava ape-
lidos desagradáveis, lembrando que, há cer-
ca de 30 anos, as condições para as pessoas 
negras nosso país era ainda mais deplorável.  

A P2 morava em Salvador quando crian-
ça, então, sempre estava cerca pelos seus pa-
res, tanto em casa quanto na escola. Mesmos 
não podendo usar o cabelo livremente e sua 
mãe sendo elogiada por outras pessoas que 
o cabelo da P2 na levantava um fio, ela lem-
bra da sua infância, no espaço escolar, com 
carinho e não guarda traumas dessa época. 
Já com a P1 a questão era a alta valorização 
“do não ser negra”, durante a infância, o que a 
deixava confusa com sua própria identidade.  

As entrevistadas tiveram professoras 
negras no ensino básico. A P1 não teve ne-
nhuma professora de matemática negra. A 
P2 teve no ensino fundamental 2 a maioria 
com a pele mais escura, porém no ensino 
médio eram todos homens e a P3 também 
teve uma professora negra de matemática 
no ensino fundamental 2, na oitava série. 
Quando nos voltamos para o ensino superior 
nenhum das entrevistadas relatam que teve 
algum professora de matemática com fenóti-
pos de negras na graduação, pós-graduação, 
mestrado ou doutorado.  

Todas elas têm uma relação com a 
matemática, porém não foi sempre assim, 
especialmente para a P3, porque as profes-
soras não acreditavam em seus potenciais e 
não traziam métodos para que ela pudesse 
se desenvolver, até aparecer na sua vida a 
professora, negra e de matemática, Cidelice. 
Ela foi quem reafirmou que P3 poderia ser 
capaz de fazer qualquer coisa e que matemá-
tica não o “monstro” que fazer parecer que 
seja. Também, a sua mãe que um dia em um 
ato de fúria rasgou todo o seu caderno de 
matemática, obrigando-a a refazê-lo. Assim a 
matemática foi naturalizada, mas se deu na 
oitava serei do ensino fundamental 2.  

A escolha da primeira graduação teve 
motivos especiais para cada uma delas. A P1, 
mesmo sem ter certeza que queria ser pro-
fessora, ao fazer o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) e conseguiu o Programa Univer-
sidades Para Todos (PROUNI) colocou em pri-
meira opção a matemática. A P2, sempre tinha 
a concepção de fazer aquilo que ela pensava 
que não era para ela, ou o que ela não queira 
fazer. A P3, a referencias de seus professores 
do ensino fundamental 2 e ensino médio, onde 
á ensinaram a amar a matemática.  

Os apoios dos familiares e dos amigos 
estão presentes na formação inicial das três 
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entrevistas, seja com incentivos, para que ela 
não desistam de seus sonhos ou para se reu-
nirem para estudarem, visto que, a única coi-
sa que as IES ofereciam eram descontos nas 
mensalidades da P1 e P3. A P2 fez as suas for-
mações acadêmicas em instituições públicas, 
e monitorias, sendo esses incentivos para au-
xiliar no desenvolvimento das aprendizagens 
em algumas disciplinas, mas não para as suas 
permanecia nos no ensino superior, uma vez, 
que para permanecer continuarem estudando 
elas precisaram trabalhar, duramente ao pon-
to da P3 ter que recolher latinhas de alumínios 
nos cestos de lixo da faculdades onde estuda-
va, para auxiliar a pagar as mensalidades e isso 
à deixava em um situação de constrangimento.  

Para a P2, foi difícil conciliar seu traba-
lho com a faculdades, pois para ela, os gastos 
com as mensalidades, alimentação, já que ela 
saia de manhã e só voltava tarde da noite, lo-
comoção e as xerox, levava grande parte da 
sua renda e só não desistiu porque sua mãe 
lhe ofereceu apoio financeiro para ela saísse 
do emprego fixo e fosse se aventurar como 
professora eventual no Estado de São Paulo. 
Assim, elas sentiram a necessidade de conti-
nuar suas formações, sejam para não lecionar 
para o ensino fundamental, não ficar estáticas 
e com os discursos de alguns professores que 
tem mais anos de experiências, pelo desafio 
de lecionar para futuros professores, chegar a 
ser docente em Universidades Públicas, den-
tre outras, ou seja, melhorar-se para melhorar 
a educação, de alguma maneira.  

Já sobre o racismo, de acordo os seus 
pontos de vista, todas concordam que ele é 
prejudicial para o desenvolvimento da raça ne-
gra, no Brasil e ele acontece quando de alguma 
maneira prejudica o indivíduo por conta da sua 
raça, com agressões físicas ou psicológicas.  

Quando perguntados se elas enxer-
garam os racismos dentro das IES a P1 dis-
se que direcionados para com ela, não! po-
rém para P3, sim! Já que elas são amigas e 
se conheceram ao ir estudar na Universidade 
de São Paulo (USP) e a P1 via determinados 
olhares para P3, que ela juga “maldosos”, 
quando a P3 pedia a fala. Mais a P3, afirma 
que já sofreu discriminação por ser preta e 
mulher, mas não com relação a sua raça isso 
reforça o ponto das microagressões, nos es-
paços acadêmicos Silva e Powell (2017), onde, 
aquele que agride, o faz sem perceber e o 
agredido mal percebe a agressão, mas pode 
gerar grandes traumas. A P2, fez a sua pri-
meira graduação na cidade de Feira de San-
tana-BA, teve muitas colegas negras como 
companheira na licenciatura em matemáti-
ca, não presenciou, nem com ela nem com 
suas colegas situações de racismos, porém 
as monitorias oferecidas pela Universidade 
eram feitas por homens brancos e do curso 
de Engenharia, com isso nasce a dúvida se a 
universidades não tinha uma atitude machis-
ta e racista para com suas estudantes negras. 
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